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los do Senhor em, Lucas... Ele pas-
sará a Paulo o necessário catecume-
nal, e o preparará para o Batismo, 
ele tradicionará a Paulo o evange-
lho anunciado – ele fará a Paulo 
a explanação do mistério de seu 
chamado... ”Eu sou Jesus, a quem 
tu persegues” – Jesus, aquele que 
aparece nos caminhos da Igreja, de 
Damasco, de Emaús, do mundo...

O Evangelho não escrito, rece-
bido e anunciado por Paulo.

Este evangelho nós o vemos ain-
da hoje em seus escritos, nas vezes 
que nele Paulo se apoia para afirmar 
a autenticidade de seu apostolado – 
conteúdo dos textos kerigmáticos 
de suas cartas, em Gálatas, Tessa-
lonicenses, Coríntios e etc., sempre 
dito que recebido do Senhor mes-
mo, ou da Igreja, e que é o resumo 
anunciado, recebido e transmitido, 
mostrando-nos a dinâmica que ani-
ma o agir da Igreja primitiva.

Este evangelho é Jesus crucifi-
cado, ressuscitado e vivo, idênti-
co com sua igreja perseguida, que 
perdoa os pecados, que comunica 
o seu espírito, que envia apóstolos, 
que dá os serviços e carismas, que 
virá sobre as nuvens dos céus como 
justo juiz, que reina e é a cabeça 
da Igreja. Ele é nascido de mulher, 
nascido sob a Lei, descendente de 
Davi, filho do Abba e é o Senhor... 
Este evangelho em não poucos tre-

chos das cartas resvala literalmente 
nas falas de Jesus e em suas ações, 
como depois viremos a saber, quan-
do mais tarde a Igreja escrever os 
evangelhos canônicos.

Paulo, inaugurador do Novo 
Testamento

Já desde Jeremias e Baruc o Is-
rael de Deus empreendeu a arte da 
comunicação escrita e se aplicou 
a ela intensamente até os dias de 
hoje – as diásporas judaicas de-
senvolveram em todos os tempos 
uma intensa comunicação escrita, o 
que causa uma coesão única e que 
dá resistência a um povo disperso, 
mas não perdido – a Igreja apos-
tólica também logo cedo se ateve 
a este jeito judaico de ser – toca-se 
em um membro, movem-se todos – 
veja a figura de ‘corpo’ que Paulo 
usa para a Igreja.

Paulo, formado quase no cen-
tro do Reino Selêucida, em Tarso 
o Senhor o preparava para a gen-
tilidade – ali Paulo aprendeu o he-
lenismo, a sua língua, os seus con-
ceitos e métodos de saber e pensar, 
a sua retórica – ali, o seu pensar e 
ser judaicos foram desafiados e for-
mados. Em seu clã e família, não 
formou-se somente o Bar-Mitzvah 
e tecelão, mas também o cidadão 
romano, ciente de seus direitos, 
mas não submisso – instrumento 
eleito para os gentios. 
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Usando a Sagrada Escritura da 
diáspora Alexandrina, logo cedo 
pôde pregar e ensinar usando a lin-
guagem do mundo, destinatário do 
evangelho, o grego koiné, com uma 
destreza e maestria únicas entre 
o que restou de outras literaturas 
antigas – o evangelho só pode ser 
anunciado na língua dos ouvintes – 
fides ex auditu – o evangelho é para 
os ouvintes – “quem tem ouvidos, 
ouça”. Para sempre a Igreja tornou-
se a Igreja das línguas, do dom das 
línguas, isto é, do anúncio, do zelo 
de se fazer entendida por todos, fa-
lando a linguagem do mundo.

De certo modo, coube a Paulo 
inaugurar a literatura da Igreja em 
Corinto, junto de Priscila e Áqui-
la, junto do tear, nos anos 50 – as 
duas cartas a Tessalônica. O mes-
mo Espírito Santo que fundava a 
Igreja, segundo as ocasiões, inspi-
rava a palavra escrita, de tal modo, 
que assim que semeados na terra, 
Pedro e Paulo, mesmo antes de 
Marcos inaugurar o gênero literá-
rio evangélico, ela já contava com 
vasta literatura multiplicada e lida 
como Palavra do Senhor.

As Igrejas de Deus: as Igrejas 
dos santos e Paulo

Desde sua vocação Paulo nunca 
mais se esquecerá da identidade de 
Cristo Jesus que lhe apareceu no 
caminho com a Igreja que ele perse-

guia – toda a compreensão paulina 
da Igreja está calcada naquele en-
contro que o atirou para o mundo, 
para os povos. A Igreja é a reunião 
dos irmãos eleitos, escolhidos, san-
tificados, solícitos, operosos, desti-
nados para a salvação já recebida. 
O grande agente é Deus, sujeito e 
autor da formação da Igreja, razão 
do ser e agir da Igreja – ekklesiai tou 
theou – aberta para os que se apro-
ximam e entram – destinada para 
todos, composta por todos como 
irmãos, corpo de Cristo, homens 
e mulheres gentios e judeus, es-
cravos e livres, que em Cristo são 
de Deus. Nesta igreja o Espírito de 
Jesus suscita os serviços e carismas 
para a edificação da mesma – dons 
ordenados e coesos como num cor-
po com os seus membros – entre 
estes se destacam os “apóstolos, os 
profetas e os doutores”, às vezes 
identificados como “evangelistas”. 

Das obras de Lucas e das cartas 
paulinas, vemos como Paulo ins-
taura as Igrejas: O Espírito abre as 
portas, se vai primeiro aos judeus 
e suas sinagogas nos sábados – 
aplicando-se o logia de Jesus sobre 
“os primeiros e os últimos” – rejei-
tado o querigma nas sinagogas, o 
mesmo é aceito pelos “simpatizan-
tes com o Deus dos judeus”, e daí 
vai-se aos gentios em geral – e dos 
encontros de Paulo com os outros 
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apóstolos e ministros da palavra, 
destacando-se entre estes Kefas e 
Tiago, irmão do Senhor, Paulo re-
cebeu “normas”ou “tradições” ou 
“regras”, que se aplicavam a todas 
as Igrejas – se eram escritos ou orais 
não o sabemos, mas, eram transmi-
tidas, ensinadas e até cobradas.

Pelo que se pode levantar prin-
cipalmente dos trechos finais das 
cartas e especialmente das pasto-
rais, as Igrejas eram domésticas e 
se organizavam com uma estrutura 
calcada na estrutura das sinagogas 
das diásporas: os anciãos (presbí-
teros), o conselho (presbiterion), 
os ecônomos, que mereciam dupla 
honra, os fundadores, as assem-
bleias do primeiro dia da semana, 
os serviços do anúncio, da palavra, 
do ensino, dos pobres, dos jovens, 
dos enfermos, dos que chegam etc.

Dos dados de Lucas e Paulo, ve-
mos a multidão de homens e mu-
lheres que compunham a Igreja – 
Paulo não age só – poucas vezes se 
endereça sem citar um colaborador 
ou companheiro – ele se cerca de 
grande número de irmãos e irmãs, 
gentios ou judeus – se deixa auxi-
liar, sem perder de vista a paterni-
dade e “maternidade”dele frente 
às Igrejas – destacam-se Timóteo, 
Lucas, Lídia, Marcos, Silvano etc.

Paulo, teórico, místico e modelo
Frente ao nosso costumeiro uso 

do AT e dos Evangelhos não pouco 
estranhamos o discurso de Paulo, 
onde raramente se usa figuras do 
comum dia a dia das pessoas; Pau-
lo lida com conceitos, é um teóri-
co, um judeu inteiramente heleni-
zado, com um discurso raramente 
calcado no falar dos Bêt Ieshivot 
e dos grandes rabis com os quais 
formou-se. Paulo instaura para a 
Igreja um pensar e ensinar digno 
e apto de se inserir no mundo he-
lenizado, daí que sua ação evan-
gelizadora diverge drasticamente 
da ação evangelizadora dos outros 
apóstolos e doutores.

Com os conceitos do mundo 
grego, muitas vezes usados com 
um senso próximo da compreen-
são judaica, Paulo elabora a dou-
trina que ele chama euangeliou mou 
– meu Evangelho, com criativida-
de e propriedade, enriquecendo 
os vocábulos e verbos com o uso 
abundante das preposições gre-
gas, tornando dificílima a tradução 
conveniente, sem se falar do apelo 
para um estilo apaixonado e vi-
brante que revelam a sua pessoa, a 
sua alma e a sua pertença a Cristo 
e à Igreja.

Não poucas afirmações paulinas, 
principalmente nas cartas que tra-
tam de sua vida e missão, de suas 
lutas e cadeias, entraram definitiva-
mente a compor a compreensão da 
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Igreja sobre a Espiritualidade Cristã, 
a Mística – uma multidão incontável 
de fiéis, homens e mulheres ao lon-
go dos séculos se deixaram orientar 
e conduzir pelas famosas frases pau-
linas, que expressam sua “pertença 
a Cristo” e às consequências desta.

Assim como as Igrejas eram pro-
fundamente orantes, também Paulo 
se revela como homem modelado 
na oração: as suas afirmações dou-
trinais ou pastorais brotam de uma 
consciência modelada na profundi-
dade de sua união com Cristo e com 
as Igrejas dos santos ou as Igrejas 
fundadas por ele. A razão de suas 
exortações e avisos ou alertas nas-
cem do zelo que ele tem por Deus, 
por Cristo e pelo evangelho anun-
ciado e ensinado, brotam da vasta 
compreensão que ele adquiriu atra-
vés de sua espiritualidade de per-
tença, de serviço, de comunhão com 
o Senhor e os irmãos. Oração de lou-
vor e súplica e principalmente, ação 
de graças (eucharistia), característica 
inicial de todas as cartas, prova de 
sua profunda união e conhecimento 
das comunidades e seus membros. 
Uma oração que elabora hinos e 
cânticos densos da compreensão da 
fé e do evangelho vividos por ele e 
pelas comunidades, de forte cunho 
judaico, que ele usa para ilustrar 
não poucas cartas, uma oração que 
mergulha, ou melhor, que se proje-

ta para os céus e seus mistérios – é 
desta mística que o nosso teórico 
elabora a sua teologia sobre Deus, o 
Cristo, o Espírito Santo, a  Igreja e o 
agir em Cristo, etc.

Desta mística nasce o zelo pela 
salvação de seu povo, pela conver-
são dos judeus; ele se oferece como 
oferta votiva (anáthema, toda con-
sumida, para que eles encontrem 
o evangelho e o Cristo de Deus e 
por algumas vezes se oferece ao 
Senhor, para ser o apóstolo da cir-
cuncisão, mas o Senhor não desiste 
de seu plano, e Paulo terá que se 
submeter até entender a pedagogia 
do Senhor para com seu povo elei-
to – “convém que os primeiros se 
tornem os últimos” e assim Deus 
será tudo em todos, como ele vai 
expor longamente em Rm 9,11.

Finalmente, é desta compreen-
são de sua missão que podemos 
entender que Paulo se proponha 
como modelo de todos os fiéis.

Após sua exposição e a partir 
da celebração do Ano Paulino, frei 
Fernando fez algumas observações 
e deu sugestões de como agir aos 
presentes à reunião:

- A imorredoura gratidão da 
gentilidade pelo seu Apóstolo – to-
dos lhe somos devedores;

- Redescobrir Paulo, sua vida e 
missão, sua obra e cartas, e conse-
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quentemente Lucas e seus escritos;
- Recuperar a missionariedade 

evangelizadora da Igreja, especial-
mente a Igreja Romana, que sempre 
enviou missionários a todo o mun-
do, inclusive nós;

- Aprender a Igreja que vive e 

escreve os Evangelhos, a Igreja que 
nos transmite o Evangelho que ela 
vive;

- Para os presbíteros, reenfocar, 
nas homilias dominicais, a segunda 
leitura, quase sempre tiradas dos 
escritos paulinos.


